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RESUMO
A avaliação do desempenho reprodutivo do camarão Farfantepenaeus brasiliensis foi realizada na tentativa de encontrar uma
espécie nativa com potencial comercial de produção.  Fêmeas selvagens de F.brasiliensis (56,89±12,36g) foram mantidas em
sistemas de maturação convencional sem a presença de machos. Após a individualização realizada através de etiquetas
numeradas coladas no dorso da carapaça e de marcações realizadas nos urópodes, 14 fêmeas foram submetidas aos
procedimentos de ablação unilateral do pedúnculo ocular. O número de desovas por fêmea foi de 2,57, com uma produção
média de 71,08±41,26(x103) ovos por desova e de 187,86±131,53(x103) ovos produzidos por fêmea, perfazendo um total de
2,63(x106) ovos produzidos. A percentagem de fêmeas que apresentaram desovas fertilizadas foi de 73%, com uma taxa de
fertilização dos ovos de 68,42±42,2(%), taxa de eclosão dos ovos de 75,92±28,90(%), e taxa de metamorfose de náuplio para
protozoea de 86,11±32,98(%). As fêmeas selvagens de F. brasiliensis demonstraram respostas similares ao processo de
indução a reprodução em laboratório utilizado para fêmeas de F. paulensis, demonstrado assim a viabilidade da utilização
desta espécie como alternativa para o setor da carcinocultura brasileira.

PALAVRAS-CHAVE: Reprodução; camarão-rosa; Farfantepenaeus brasiliensis; performance reprodutiva.

ABSTRACT
MATURATION OF THE WILD FEMALES RED-SHRIMP FARFANTEPENAEUS BRASILIENSIS (CRUSTÁCEA: DECAPODA)

IN LABOTATORY
Farfantepenaeus brasiliensis wild females (56.89±12.36g) were captured and kept in a conventional unisex maturation system.
Reproductive performance was assessed to evaluate this species potential for commercial production.  Fourteen females were
individually identified by plastic labels and uropod marks, following, by eye stalk ablation was carried out in. The number of
spawns per female was 2.57 with a mean production of 71.08±41.26(x103) eggs per spawn and 187.86±131.53(x103) eggs per
female. Total number of eggs produced was 2.63(x106). Fertilization rate was 68.42±42.2 %, with 73 % of the females
presenting fertilized spawns. The nauplius to zoea metamorphosis rate was 86.11±32.98(%). Wild F. brasiliensis females have
shown similar results to F. paulensis females, demonstrating that this species has great potential for Brazilian commercial
shrimp culture.

KEY WORDS: Maturation; Pink shrimp; Farfantepenaeus brasiliensis; reproductive performance.

INTRODUÇÃO

Os camarões peneídeos são um dos principais
recursos pesqueiros explorados na costa Brasileira,
porém um declínio na captura destes organismos vem
sendo observado nos últimos 20 anos devido à
sobrepesca (Reis & D’Incao, 2000 e D’Incao & Reis,
2002). Os camarões marinhos mais utilizados na
aquacultura pertencem à família Peneidae, e estão
divididos em seis gêneros de acordo com a ultima
modificação taxonômica proposta por Pérez-Farfante
& Kensley (1997). Na América é observada a
presença dos gêneros Farfantepenaeus e
Litopenaeus (Arredondo-Figueroa, 2002).

As espécies nativas do Brasil, Farfantepenaeus
brasiliensis (LATREILLE, 1817) e Farfantepenaeus
paulensis (PÉREZ-FARFANTE, 1967), são
conjuntamente chamados de camarão-rosa e
apresentam uma sobreposição em sua distribuição na
costa brasileira e, em geral, não ocorre diferenciação

entre estas espécies em avaliações de estoques
pesqueiros a partir de desembarques (D’Incao, 1991,
Albertoni et al. 2003).

O F. brasiliensis distribui-se desde a Carolina
do Norte (EUA) até a costa norte do Rio Grande do
Sul (Brasil) (D’Incao, 1999). Sua reprodução ocorre
na plataforma continental em profundidades entre 40
e 100 metros, os ovos são bentônicos e após a
eclosão, seguem-se três etapas larvais planctônicas
(nauplios, zoea e misis), cada uma com vários
subestágios (Boff & Marchiori, 1984; D’Incao, 1991).
As fêmeas Farfantepenaeus apresentam télico do tipo
fechado, composto por placas laterais que formam
um receptáculo onde o espermatóforo é depositado
no momento da cópula. A cópula ocorre no período
noturno em fêmeas que recém sofreram a ecdise
(muda) e o espermatóforo transferido para a fêmea
pode ser utilizado para várias desovas até a próxima
muda, quando é eliminado juntamente com a carapaça
(Primavera, 1981; Brisson, 1986; Dall et al. 1990).
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A utilização de espécies nativas de camarões
na aquacultura apresenta diversas vantagens, tais
como, melhor tolerância e crescimento em baixas
temperaturas, disponibilidade de reprodutores na
região costeira e melhor aceitação no mercado local
(Sandifer et al. 1993). Pesquisa com espécies nativas
(F. paulensis) vem sendo desenvolvidas a mais de 10
anos permitindo assim, o controle da reprodução e
larvicultura em laboratório e a produção em fazendas
e em sistemas alternativos (Marchiores & Boff 1983,
Nakayama et al. 2009)

Durante as capturas de reprodutores selvagens
de F. paulensis (litoral de Santa Catarina, Brasil)
observou-se que camarões da espécie F. brasiliensis
capturados simultaneamente apresentam algumas
características desejáveis à utilização na aquacultura.
Dentre estas características podemos ressaltar: A
predominância durante a captura dos reprodutores
selvagens de camarões F. brasiliensis com tamanho
superior ao de F. paulensis. Maior rusticidade e
resistência ao manejo de captura permitindo que os
reprodutores F. brasiliensis cheguem ao convés da
embarcação em melhores condições que F.
paulensis, possibilitando a aquisição de reprodutores
em melhores condições físicas, o que acarretará em
melhor desempenho reprodutivo (Cavalli, com. pess.).

Estudos sobre a reprodução e produção em
cativeiro de F. brasiliensis são limitados ao
comportamento de cópula (Brisson 1986); indução do
desenvolvimento gonadal através da ablação
unilateral do pedúnculo ocular das fêmeas (Martino
1981); avaliação dos estágios ovarianos (Quintero &
Garcia, 1998). Chagas-Soares & Pereira (1991) e
Lopes (2007) realizaram desovas de fêmeas em
cativeiro. Além disso, Lopes (2007) e Lopes et al.
2009, analisaram o crescimento de juvenis em
sistemas alternativos de produção.

Portanto, o objetivo do presente estudo foi
induzir a maturação, realizar a desova e avaliar do
desempenho reprodutivo de fêmeas selvagens de
Farfantepenaeus brasiliensis, na tentativa de
determinar o potencial desta espécie nativa à
utilização em sistemas comerciais de produção.

MATERIAL E MÉTODOS

Fêmeas selvagens de F. brasiliensis foram

capturadas no litoral de Santa Catarina em
profundidades de 35 a 45 m e transportadas por via
rodoviária a Estação marinha de Aqüicultura. O
período de aclimatação aos fatores abióticos
indutores a maturação (temperatura (±27ºC),
fotoperíodo (14 horas luz por dia), salinidade (±35ppt)
e manejo alimentar) teve duração de 7 dias. Após a
aclimatação, quatorze fêmeas foram identificadas
através de etiquetas numeradas fixadas na região
dorsal da carapaça e marcações no urópode. As
fêmeas foram divididas em dois tanques circulares de
1,50 metros de diâmetro e volume útil de 1000 litros.
A indução hormonal foi realizada através da ablação
unilateral do pedúnculo ocular.

 A alimentação foi fornecida ad libitum, em 4
refeições diárias às 9:00, 12:00, 15:00 e 18:00 horas,
tendo como itens alimentares lula (Illex sp.), mexilhão
(Perna perna), músculo de peixe (Macrodon
ancylodon) e ração comercial específica para
reprodutores de camarões peneídeos (Breed S Inve®-),
conforme os procedimentos adotados para a indução a
maturação de F. paulensis (Peixoto et al. 2005).

Diariamente as fêmeas maduras prestes a
desovar foram selecionadas através da visualização
do desenvolvimento das gônadas com o auxílio de
uma lanterna (Peixoto et al. 2003a), sendo
posteriormente transferidas para tanques cilíndricos
individuais, com 150 litros de água marinha aquecida
na mesma temperatura dos tanques de maturação,
para a realização da desova. Após aproximadamente
15 horas as fêmeas selecionadas foram devolvidas
aos respectivos tanques de maturação. Três
amostras de 100 mL da água dos tanques de
desovas foram coletadas após homogeneização e
analisadas em microscópico ótico para determinar a
ocorrência de desovas e a taxa de fertilização. Para
estimar o número de ovos, três amostras de 250 mL
de água dos tanques de desova foram retiradas após
homogeneização.

Para determinar a taxa de eclosão e taxa de
metamorfose para protozoea de cada desova, três
amostras contendo 100 ovos e 100 náuplios foram
coletadas e mantidas separadamente em béqueres
de 1L, em sistema “banho-maria” com temperatura
controlada em 26°C (± 1) e aeração suave. Para se
estimar a taxa de eclosão, foi verificado o número de
náuplios e ovos em cada recipiente 24 horas após a
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coleta dos ovos. Para se estimar a taxa de
metamorfose para protozoea, foi verificado o número
de larvas protozoea e náuplios em cada recipiente 36
horas após a coleta dos náuplios.

O potencial de utilização de fêmeas F.
brasiliensis para reprodução em laboratório sem a
presença de machos foi avaliado levando-se em
consideração os seguintes aspectos: Percentagem de
fêmeas selvagens fecundadas coletadas do
ambiente; taxas de fertilização dos ovos, taxa de
eclosão dos nauplios e de metamorfose para
protozoea; intervalo em dias entre a ablação e
primeira desova, entre desovas consecutivas e entre
a ablação e a muda; número de desovas por fêmeas;
ovos por desova; número de ovos por fêmeas; total
de ovos produzidos por desova.

Para a obtenção dos valores das taxas de
fertilização, eclosão e metamorfose foi levado em
consideração apenas as fêmeas que não haviam
realizado a muda, uma vez que a cópula nos tanques
de maturação foi impossibilitada (tanques sem a
presença de machos). Para a obtenção do número de
ovos por desovas, foram avaliados todos os ovos
produzidos independentemente da fertilização. Após
a completa eclosão dos náuplios, as larvas foram
transferidas para o setor de larvicultura.

As análises da qualidade da água (parâmetros
físicos e químicos) foram mensuradas utilizando
equipamentos com precisão de 1,0‰ para salinidade,
0,1C para temperatura, 0,01para pH e 0,01 mg para
oxigênio dissolvido.

RESULTADOS

Qualidade da água
Os valores (média ± DP) dos parâmetros de

qualidade de água registrados durante o
experimento foram: temperatura (25,95 ± 1,42),
salinidade (32,37 ± 0,91), pH (7,68 ± 0,16) e
oxigênio dissolvido (7,08 ± 0,74).

Performance reprodutiva
Os valores registrados para Intervalo entre a

ablação e 1º desova; Intervalo entre desovas
consecutivas; Intervalo entre a ablação e a muda
estão apresentados na Tabela I. O número de fêmeas
utilizadas para a indução à maturação, percentagem

de fêmeas fecundadas, taxa de fertilidade, eclosão e
metamorfose, número total de desovas, número de
ovos por desovas, número de ovos por fêmea e total
de ovos produzidos, quantidade de ovos, náuplios e
protozoea produzidos na primeira desova, segunda
desova e terceira desova estão demonstrado na
Tabela II. As fêmeas selvagens F. brasiliensis
utilizadas em laboratório apresentaram média do
peso corporal de 56,89 ± 12,36 g, comprimento total
do corpo de 16,97 ± 2,31 cm e comprimento de
carapaça de 4,64 ± 0,60 cm.

DISCUSSÃO

Para se obter bons resultados no processo de
maturação de camarões em laboratório três aspectos
básicos devem ser considerados: Indução hormonal
através da ablação unilateral do pedúnculo ocular,
controle dos aspectos ambientais (salinidade
marinha, temperatura 27 C, fotoperiodo 12 horas luz)
e a utilização de alimentos que supram as exigências
nutricionais dos reprodutores (Harrison, 1990, Browdy
1992 e Marchiori, 1996). Há um consenso entre
diversos autores que o processo de ablação unilateral
do pedúnculo ocular é fundamental para a indução
hormonal de fêmeas de Peneideos. O F. brasiliensis
demonstrou ter respostas similares aos camarões
Peneideos, bem como apresentou boa respostas aos
procedimentos de indução reprodutiva utilizados para
o F. paulensis (Soares & Pereira 1991; Marchiori
1996 e Peixoto et al. 2003c).

O tipo de estrutura reprodutiva feminina do
Farfantepenaeus (télico fechado) permite que fêmeas
selvagens e copuladas na natureza sejam utilizadas
obtendo bons resultados reprodutivos em laboratório,
uma vez que o espermatóforo introduzido no
momento da cópula será utilizado durante as
consecutivas desovas realizadas no período
intermuda. A percentagem de fêmeas selvagens
coletadas e fertilizadas no ambiente natural (71,43 %)
demonstrou o potencial de utilização desta espécie
para a reprodução em cativeiro sem a necessidade
de realização de cópula em laboratório.

O desequilíbrio hormonal ocasionado pela
ablação unilateral do pedúnculo ocular das fêmeas,
local onde encontra-se a glândula sintetizadora do
hormônio inibidor da vitelogênese, permite a
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ocorrência de desovas sucessivas em um curto
período de tempo (Dall et al. 1990). Palácios et al.
(1999) relataram que após 45 dias da ablação do
pedúnculo ocular, as fêmeas de Litopenaeus
vannamei utilizadas na reprodução em laboratório
apresentaram exaustão reprodutiva, com diminuição
tanto na qualidade, quanto na quantidade de ovos
produzidos, tornando inviável a utilização destas
fêmeas para reprodução. As fêmeas F. brasiliensis
apresentem o mesmo comportamento de exaustão
reprodutivo que o L. vannamei, uma vez que foi
observada a diminuição do número de protozoea
produzida nas desovas sucessivas (tabela II).

Diversos autores recomendam que o peso das
fêmeas selvagens do gênero Farfantepenaeus
utilizadas para a reprodução em laboratório esteja
entre 30 e 60g para se obter um bom desempenho
reprodutivo (Marchiori & Boff 1983, Peixoto et al.
2004). Neste estudo as fêmeas utilizadas
apresentavam peso médio de 56,89 ± 13,35g, valor
este muito próximo do limite superior recomendado
para as fêmeas deste gênero. O maior porte e peso
elevado das fêmeas afetam diretamente o período
intermuda (quanto maior o reprodutor, maior será o
período entre mudas), bem como animais de maior
porte apresentam maior proximidade com a fase de
senecência (Dall et al.1990, Bray & Lawrence 1992).
O F. brasiliensis apresentou um período médio de
intermuda de 18,9 dias (± 13,6), período este
semelhante ao encontrado por Peixoto et al (2003c)
para o camarão F. paulensis (17 dias).

Os intervalos de tempo entre a ablação do
pedúnculo ocular e a primeira desova e entre desovas
consecutivas estão relacionados com a eficiência dos
processos fisiológicos necessários para maturação
ovariana e realização da desova (Cavalli et al. 1998;
Menasveta et al.,1994, Peixoto et al. 2005). Neste

estudo os valores observados foram de 6,69 e 8,53
dias, respectivamente sendo semelhantes aos
resultados encontrados por Nakayama (2006) para F.
paulensis (5,3 e 8,75).

Estudos de maturação realizados com o F.
paulensis apresentaram taxas de fertilidade dos ovos
inferior a 65%, com produção de 100.000 a 160.000
ovos por desova (Cavalli et al. (1997, 1998); Peixoto
et al., 2002). Embora a média do número de ovos por
desova (71.080) encontrada neste estudo tenha sido
inferior ao intervalo proposto para F. paulensis, a taxa
de fertilidade dos ovos do F. brasiliensis (68,42 ±
42,2) está em conformidade com os estudos
realizados por Peixoto et al. (2003b, 2005).

As taxas de eclosão e de metamorfose de
náuplio para protozoea de camarões Peneideos estão
diretamente relacionadas com a capacidade das
fêmeas em transferir nutrientes para a prole, uma vez
que as larvas utilizam o vitelo com única fonte de
energia até atingirem o estágio de protozoea (Dall,
1990, Palácios et al. 1999). As taxas de eclosão e
metamorfose do estádio larval nauplios para o estágio
larva protozoea são condizentes ao observados por
Peixoto et al. (2004) e Nakayama et al. 2008. Os
resultados também sugerem que o manejo alimentar
utilizado supriu as necessidades nutricionais das
fêmeas de F. brasiliensis, possibilitando uma boa
transferência dos nutrientes a sua prole, uma vez que
as fêmeas do camarão-rosa F. brasiliensis foram
capazes de produzir ovos e larvas de qualidade
similar ao F. paulensis.

Os resultados do presente estudo
demonstraram que o camarão-rosa F. brasiliensis
apresenta similaridade com o F. paulensis com
relação ao seu desempenho reprodutivo, bem como
pode representar uma alternativa para produção de
camarões de espécies nativas da costa brasileira.
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